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JAAJ, 3 anos de luta
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Na festa de aniversário do JAAJ foram distribuídas flores e cartilhas
contra a dengue
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Padrão de consumo do brasileiro coloca em
risco o futuro dos recursos naturais do País.
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Famrio em luta pelas
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A especulação é a maior inimiga do meio
ambiente, fato que pode ser constatado em
todos os níveis, desde os grileiros da Amazô-
nia até os construtores da Baixada de Jaca-
repaguá, onde nossas riquezas têm sido, ao
longo de décadas, alvo da fúria capitalista,
sob o beneplácito do Poder Público.

A área de 70 mil metros quadrados no
entorno da Fazenda Baronesa, em Jacare-
paguá, vem sendo cobiçada pelos
especuladores imobiliários que não respei-
tam gabarito, zoneamento urbano e nem o
meio ambiente – contando sempre com a
omissão da Prefeitura.  O sistema lagunar
da Baixada de Jacarepaguá está abandona-
do. Na região falta planejamento de orde-
nação do uso do solo, de fiscalização e de
um sistema de saneamento básico. Falta
também de política de habitação.

É fundamental tentar segurar o processo
de degradação, de ocupação desordenada, de
falta de infra-estrutura sanitária e falta de
coleta de lixo, através da ordenação de políti-
cas de educação e transporte.

Leia mais nas páginas 3, 6 e 7
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Em Sepetiba, a construção de megasiderúrgica corta a mata e polui a Baía
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Festa do JAAJ tem
alerta contra a dengue

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá

O jornal
das lutas

comunitárias e
da cultura popular

Cartas dos leitores

Protestar para melhorar Jacarepaguá

Carlos Santiago e Cleyde Prado Maia - pais de Gabriela
 www.gabrielasoudapaz.org e gabrielasoudapaz.zip.net

Quero que este jornal abra espaços para moradores de Jacarepaguá, que
não têm acesso à grande imprensa para reivindicar melhorias. Nosso bairro só
vem recebendo benfeitorias decorativas e de interesses financeiros (arrecada-
ção)  por parte da prefeitura do Sr. Cesar Maia.

As pessoas parecem não perceber que as obras da RioUrbe na Freguesia
alargaram calçadas, mas acabaram com milhares de vagas de estacionamento,
além de fecharam e estreitaram ruas a título de beleza, provocando grandes
engarrafamentos em toda a região.

Quero manifestar meu repúdio a uma campanha de vereadores dos Demo-
cratas para fazer um plano inclinado ligando a Igreja Nª Sª do Loreto à Igreja
de Nª Sª da Penna, com custo estimado em R$ 3,5 milhões.

Nada tenho contra a Igreja, mas acho que a prefeitura deveria gastar em
obras de maior necessidade e urgência: muitas escolas estão em péssimo
estado de conservação. O prefeito privilegiou poucas escolas de alto padrão,
igual à Frei Galvão no Recreio e à outra na Praça Onze.

Há muitas ruas em mau estado aqui no Pechincha.
Outra questão que precisa entrar em pauta é a melhoria dos ônibus. Co-

bram tarifas absurdas por curtos trajetos. Não se pode pagar mais de uma
tarifa no mesmo dia como ocorre nas grandes cidades. Precisamos fazer pas-
seatas, atos e colocar faixas, como acontece de vez em quando na zona sul,
para melhorar Jacarepaguá.

Iremar Adelmo, professor e morador do Pechincha, por e-mail

A luta continua
O Movimento Gabriela Sou da Paz foi informado atra-

vés do deputado Antonio Carlos Biscaia, que foi aprova-
do, na íntegra, o parecer do relator deputado José
Genoino do “nosso” Projeto de Lei 7053/2006 na Co-
missão de Segurança Pública e Combate ao Crime Or-
ganizado. O projeto agora segue para Comissão de Cons-
tituição Justiça e Cidadania para aprovação do Mérito
da Constitucionalidade, Juridicidade e Técnica
Legislativa.

Mais uma vez, agradecemos a 1, 3 milhão de pesso-
as que assinaram o Projeto de Iniciativa Popular “Diga
não à Impunidade” entregue em Março de 2006 ao Con-
gresso Nacional, por nosso Movimento. Precisamos co-
memorar esta vitória, mas a batalha ainda não acabou.

O Movimento Gabriela Sou da Paz está apoiando o Manifesto pela Redução
de Homicídios,  promovido pelo Movimento Rio de Paz. Solicitamos aos leito-
res do JAAJ que entrem nessa mobilização pelo site www.riodepaz.org.br.

O Conselho Gestor do Fundo Na-
cional de Habitação de Interesse So-
cial (FNHIS) aprovou recentemente a
criação do Programa de Produção So-
cial de Moradia. A conquista é fruto
de um processo de luta dos movimen-
tos sociais, pelo acesso de associa-
ções e cooperativas populares, aos
recursos do FNHIS.

Desde a criação do FNHIS, em
2005, os movimentos populares têm
lutado pela implementação do Sis-
tema de Habitação e pelo reconheci-
mento das entidades populares como
agentes promotores de habitação, a
partir de experiências de mutirão,
auto-gestão, cooperativas e traba-
lhos comunitários desenvolvidas em
todo o Brasil.

A secretária Nacional de Habita-
ção, Inês Magalhães, ressaltou a im-
portância da luta dos movimentos po-
pulares pela auto-gestão. Em 2007,
inúmeras ações de reivindicação fo-
ram realizadas, inclusive junto ao pre-
sidente Lula que resultaram na alte-
ração do FNHIS. A partir da aprova-
ção, o valor máximo de financiamento
por unidade será de R$ 30 mil nas
capitais e Regiões Metropolitanas para
unidades horizontais e R$ 36 mil para
as verticalizadas.

Moradia social, conquista dos movimentos populares

*Benedito Roberto Barbosa (CMP), Edymar
Cintra (MNLM), Evaniza Rodrigues (UNMP),
Wander Geraldo (CONAM), Leonardo Pessina
(CAAP) e Adauto (ANPUR).

 O Ministério das Cidades publi-
cará a Resolução e lançará Edital para
que as entidades sejam habilitadas
e, posteriormente, apresentem suas
propostas e projetos. Para o ano de
2008, estão previstos R$ 100 milhões
para o programa.

Essa é uma vitória dos movimen-
tos populares:Central de Movimen-
tos Populares, Confederação Nacio-
nal de Associações de Moradores, Mo-
vimento Nacional de Luta pela Mora-
dia, União Nacional por Moradia Po-
pular e do Fórum Nacional de Refor-
ma Urbana.

Utilidade pública
O uso de drogas
é um problema
em sua família?

Pais, parentes e amigos de
dependentes químicos podem
participar das reuniões dos Grupos
Familiares Nar-Anon do Brasil, na
Igreja Sagrado Coração de Maria (Rua
Interlagos, nº. 99, Praça Seca).
No Nar-Anon você compartilha os
problemas de outras famílias, substitui
o desespero pela esperança e aprende
que o uso de drogas é uma doença.
Informações pelo telefone (21) 2283-
0896 e no site www.naranon.org.br

Os três anos de atividades do
JAAJ foram comemorados com inten-
sa mobilização social contra a den-
gue. No último dia 10 de maio, a equi-
pe do jornal, acompanhada de estu-
dantes do curso de Serviço Social da
Universidade Estácio de Sá, partici-
pou de distribuição de dez mil
cartilhas dando dicas de prevenção da
doença, doadas pela Fetranspor. O
trabalho foi liderado pela professora
Ana Paula Coelho.

A mobilização também facilitou a
realização de uma pesquisa junto a
aproximadamente 130 moradores de
Jacarepaguá que opinaram sobre a
epidemia de dengue, apontando os
culpados pelo descaso em relação à
doença no Rio.

“Além da pesquisa e da cartilha,
fizemos uma sensacional agitação no
Largo da Taquara. Fizemos de tudo
um pouco com muita vibração, emo-
ção, alegria e consciência crítica.
Éramos 18 pessoas envolvidas nas
atividades, contando com o pessoal
do JAAJ, os estudantes da Estácio,
os representantes do MUP e de ven-
das da Memorial Saúde”, destacou o
coordenador geral do jornal, Almir
Paulo.

Segundo Almir, a mobilização foi
também uma excelente oportunida-
de para reunir os moradores e feste-
jar os três anos de sucesso do JAAJ.
“Cantamos parabéns em plena rua e
saboreamos um gostoso bolo, doado
pela Padaria Remi, junto com cente-
nas de pessoas. Também distribuí-
mos cerca de três mil jornais da edi-
ção de maio. E por último, fizemos
uma singela homenagem ao Dia das
Mães com a distribuição de trezen-
tas rosas e diplomas (doados pelos
alunos da Estácio). Foi uma festa
emocionante”, resumiu o coordena-
dor feliz da vida.

JAAJ: o jornal
das lutas

comunitárias e
da cultura popular

Exemplares do jornal, cartilhas
educativas de prevenção à dengue e
bolo na festa do JAAJ

Foto: Djanira Bastos
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*Chico Alencar

* Professor e deputado federal (PSOL-RJ)

*Almir Paulo
aplalmir@yahoo.com.br

Uma pesquisa encomendada pela
ONG WWF ao Instituto Brasileiro de
Opinião Pública e Estatística (Ibope),
divulgada no Dia Mundial do Meio Am-
biente, comemorado em 5 de junho,
revela que o brasileiro das classes A
e B têm padrões de consumo que co-
locam em risco o futuro dos recursos
naturais do País.

Um fato que chamou a atenção dos
pesquisadores é que das 2.022 pessoas
ouvidas no mês de maio último, em
todo o Brasil, pelo Ibope, a maioria de
classe média informou que deixa a tor-
neira da pia aberta enquanto escova
os dentes e demora mais de 20 minu-
tos embaixo do chuveiro no banho.

Outros estudos apontam os atuais
padrões de produção e consumo como
responsáveis pela crise ambiental que
está degradando o planeta. Lançamento
de gases poluentes na atmosfera, aumen-
to da geração de lixo, despejo de esgoto
sem tratamento e de produtos químicos
nos rios e lagos, além de desmatamento
e outras agressões se multiplicam com
velocidade assustadora. Acompanhamos,
pela mídia, previsões catastróficas sobre
o futuro do planeta e, consequentemente,
da espécie humana.

Houve tempo em que a presença de uma nave bélica dos
Estados Unidos da América fundeada em nossas águas
territoriais provocava toda sorte de protestos, pois simbo-
lizavam - e, creio, ainda simbolizam - o poder imperial de
quem, desde a doutrina do big stick de Teodoro Roosevelt,
tem se notabilizado pela ingerência e violência contra os

povos que lutam por sua liberdade.
Houve tempo em que naus estadunidenses aqui estiveram para dar cober-

tura a um golpe militar (Operação Brother Sam) que infelicitou nosso país
durante mais de 21 anos.

Por isso, saber que está fundeada em nosso mar territorial a belonave mais
poderosa da armada mais poderosa do mundo, com todo o seu arsenal de ar-
mas nucleares, helicópteros, bombardeiros, causa mais repulsa e estranheza.
Estranheza porque se trata de uma operação de exercícios navais na qual
participa o nosso país, ao lado da Argentina, com o nosso vizinho do Norte.

Estranheza porque o comandante estadunidense, almirante Cullom, diz que
a presença do “George Washington” traz uma mensagem política: “a de união
entre os países que são responsáveis pela segurança da região”, colocando o
Brasil numa posição subalterna de auxiliar do país que se pretende xerife do
universo.

Estranheza, porque, nesse momento, a não ser a voz solitária do ex-secre-
tário do Ambiente do meu Estado, atual ministro do Meio Ambiente, Carlos
Minc, não tenha ouvido nem lido nenhuma palavra de protesto ou de estra-
nheza quanto a esse fato. Onde estão os “patriotas” que, aparentemente pre-
ocupados com nossas fronteiras, se insurgiram contra a demarcação de terras
indígenas em Roraima?

Que são dos nacionalistas que reclamam contra a posição do novo presi-
dente do Paraguai, que quer uma revisão do tratado de Itaipu? São valentes
contra índios e paraguaios, e covardes diante do poderio da águia americana?
Ou é um patriotismo de ocasião que fecha os olhos à nossa posição de
subalternidade frente ao império?

É por isso que apresentamos requerimento solicitando aos ministros de
Estado do Ministério da Justiça, do Ministério da Defesa e do Ministério das
Relações Exteriores, informações relativas à presença do porta-aviões USS
George Washington - CVN 73 em águas territoriais brasileiras, no que tange:
a) à autoridade que liberou a presença do referido porta-aviões em águas
brasileiras e a base legal da referida autorização;
b) ao tempo em que o porta-aviões permanecerá e território brasileiro,
c) às informações de quantitativos de armas existentes no porta-aviões, in-
clusive de armas atômicas e da realização de aferição, pela autoridade brasi-
leira, das informações prestadas pelo comandante do referido porta-aviões;
d) à constitucionalidade das atividades que serão desenvolvidas em territó-
rio brasileiro pelo referido porta-aviões;
e) às medidas de segurança nacional adotadas, inclusive as relativas à preser-
vação do meio-ambiente em razão de eventual vazamento de carga radioativa.

Abaixo o imperialismo de George W. Bush. Fora o George Washington das
águas brasileiras.

A crise ambiental e a
responsabilidade de todos nós

Ainda temos tempo de reverter a
situação e evitar que essas previsões
negativas se cumpram? Especialistas
no assunto acreditam que sim e di-
zem que esse desafio começa pela
educação e pela forma de enxergar a
natureza. Precisamos olhar o meio
ambiente sentindo que fazemos par-
te dele e pensando que dependendo
das nossas ações no presente, colhe-
remos, ou não, bons frutos no futuro.

Devemos mudar os maus hábitos
e cobrar, dos governantes, mais inves-
timentos em projetos prioritários,
como os de saneamento, por exem-
plo, para evitar a degradação de rios e
lagos. As péssimas condições das la-
goas da Baixada de Jacarepaguá são
exemplo da expansão urbana sem
infra-estrutura sanitária. Como mu-
dar esta situação?

As eleições vêm aí e essa é a hora
de ficarmos atentos à plataforma dos
candidatos. O que eles pretendem fa-
zer pelo meio ambiente do seu bairro,
da sua cidade? Vamos reivindicar,
apontar novas demandas e, depois,
cobrar o cumprimento das promessas
de campanha. Superar a crise ambien-
tal é responsabilidade de todos nós.

Fora o George Washington
das águas brasileiras

Trabalho infantil: um obstáculo à educação
 “Entre a violência e a vergonha interpõe a reconciliação.

Entre a impunidade e a iniqüidade se impõe a justiça.”
(Jean-Bertrand)

Poucos têm conhecimento de que 12 de junho é o
Dia Mundial contra o Trabalho Infantil, data em que mi-
lhares de pessoas, em todo mundo, se unem para de-
nunciar que 165 milhões de crianças, de 5 a 14 anos,
são vítimas do trabalho infantil. A mobilização quer
mostrar que a Educação é a resposta certa contra esse
tipo de exploração.

No Brasil, segundo dados do IBGE de 2003, exis-
tem 5,1 milhões de crianças e adolescentes, entre 5 e
17 anos, cumprindo longas jornadas, em condições
perigosas, insalubres, com pouca ou nenhuma com-
pensação financeira. Trabalhando pesado, em campos,
minas, pedreiras e, até na indústria do sexo, onde so-

frem abusos e violência, eles não têm acesso à educação e, para a maioria,
tempo de brincar é um luxo que não está ao seu alcance.

O trabalho infantil é um obstáculo à educação e está vinculado diretamente à
pobreza. As famílias pobres não têm como garantir que suas crianças tenham
um futuro garantido a partir de uma boa formação educacional. Entre estudar e
trabalhar, a opção é pelo trabalho das crianças para complementação da renda
familiar.

Contra esta situação deplorável, tornam-se necessárias políticas educativas
que previnam a exploração da mão-de-obra infantil, garantindo educação inte-
gral, de qualidade, com recursos e qualificação adequada. Só com esse tipo de
ação inclusiva será possível que meninos e meninas tenham, futuramente, êxito
no mercado de trabalho.

A Organização das Nações Unidas, a partir dos Objetivos de Desenvolvimen-
to do Milênio, traçou metas globais para serem alcançadas pelos governos, até
2015, visando à garantia de que todas as crianças completem a educação bási-
ca, bem como medidas de redução da pobreza e a criação de oportunidade de
trabalho para os adultos. Essas são demandas que precisam ser atendidas em
vários países, sobretudo, no Brasil.

12 de Junho, Dia Mundial Contra o Trabalho
Infantil, entre você também, caro leitor,

nessa luta a favor de nossas crianças e jovens.

A Fazenda da Baronesa foi o berço
da fundação de Jacarepaguá, onde ou-
trora imperava Francisco Pinto Fonse-
ca Teles, o Barão da Taquara, senhor
de escravos, proprietário de grandes
extensões de terras e afilhado de D.
Pedro II. Ele muito contribuiu para o
progresso de Jacarepaguá (que signi-
fica na língua indígena lagoa rasa dos
jacarés).

Um dos herdeiros, Francisco José
Teles Rudge, bisneto do Barão da
Taquara, é precursor na preservação
da área. Quando não se falava em
meio ambiente, sempre deu priorida-
de ao verde em suas propriedades.
Devemos a ele a conservação do en-
torno da Fazenda da Baronesa, que atu-
almente, corre perigo.

A área de 70.000 mil metros qua-
drados vem sendo cobiçada pelos
especuladores imobiliários que não
respeitam gabarito, zoneamento urba-
no e nem o meio ambiente – contando
sempre com a omissão da Prefeitura.
Neste entorno verdejante vive uma

Fazenda da Baronesa:
um paraíso ameaçado

*Jorcelino Souza

*Ambientalista

fauna rica composta de araras, papa-
gaios, micos, gambás e diversos pás-
saros que buscam proteção na última
área verde da grande Taquara.

Este verdadeiro santuário corre ris-
co de desaparecer porque, na gestão
do secretário Municipal Pedro Paulo,
houve a criação da Área de Proteção
Ambiental da Fazenda da Baronesa,
Decreto nº 21.209, de 01 de abril de
2002, com o objetivo de protegê-lo.

Agora, na surdina, o decreto foi re-
vogado pelo prefeito Cesar Maia. A re-
vogação abre espaço para a especula-
ção imobiliária e, com certeza, será o
fim daquele paraíso e o caos para a
Taquara. O pequeno pulmão verde é o
que restou de uma grande mata nativa.
Esse patrimônio ecológico e cultural
pertence à Cidade do Rio de Janeiro.
Devemos lutar incansavelmente pela
sua proteção em nome das gerações
futuras, da qualidade de vida e da me-
mória da nossa “Yakaré Upa Guá” – la-
goa rasa dos jacarés – Jacarepaguá.

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539

Anuncie e contribua com um veículo
de comunicação democrático no seu bairro
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Lutas

A Câmara Comunitária de Jacare-
paguá (CCJ) decidiu acionar o Minis-
tério Público Federal para tentar aca-
bar com a cobrança de pedágio na Li-
nha Amarela. Os diretores da entida-
de alegam que apenas 20% dos 400
mil veículos que trafegam diariamen-
te pela via expressa são obrigados a
pagar pela sua utilização, o que seria
inconstitucional. Os outros 80% (320
mil veículos) percorrem longos trechos
sem pagar o valor absurdo de R$ 3,60.

Moradores ouvidos pelo JAAJ
acreditam que os motoristas que mo-
ram em Jacarepaguá, Barra, Recreio e

Amoata é pra lutar pela Taquara

Participe das reuniões da sua
Associação de Moradores e Amigos da Taquara (Amoata)

e venha debater os problemas e as reivindicações
para melhorias no nosso bairro.

As reuniões da Amoata são realizadas
sempre no último sábado de cada mês, às 16h, no Colégio

Estadual Brigadeiro Schorcht - rua Nacional, nº. 71
(esquina com Rua André Rocha).

Anote aí as datas das próximas reuniões:
28 de junho
26 de julho

30 de agosto

A força da Associação de Moradores e Amigos da Taquara
está no grau de mobilização e organização

dos moradores do bairro

Daí, a importância da sua participação.

O Conselho Regional da Fe-
deração das Associações de
Moradores do Rio (Famrio), que
congrega as associações de Ja-
carepaguá, Barra, Recreio e das
Vargens, lançou abaixo-assina-
do pela construção das linhas
Linhas 4 (Carioca/Barra) e 6
(Barra/Caxias) do metrô da Bai-
xada de Jacarepaguá.

O Conselho Regional da
Famrio também está à frente da
organização do 2º Seminário so-
bre Transporte da Baixada de Ja-
carepaguá, marcado para o próxi-
mo dia 14 de junho, no auditório
do Posto de Saúde do Tanque.

Para discutir as principais ques-
tões do setor na região foram convi-
dados o secretário estadual de Trans-
portes, Júlio Lopes; além dos repre-
sentantes do Consórcio Rio-Barra/Li-
nha 4, Júlio Teixeira; e do Sindicato
dos Metroviários, Edgar Coelho.

As novas linhas do metrô são rei-
vindicações antigas e urgentes  para
atender à população local, estimada
em 800 mil habitantes, com tendên-
cia de crescimento devido à expansão

Famrio em luta pelas linhas 4 e 6 do metrô

2º Seminário sobre Transporte da Baixada de Jacarepaguá

Data: 14 de junho
Horário: das 15h às 19 h
Local: Auditório do Posto de Saúde do Tanque (Rua Geremário Dantas nº 135)

imobiliária. Os bairros da Baixada de
Jacarepaguá são carentes de um sis-
tema de transporte de massa, de boa
qualidade, com interligação para o
Centro da cidade.

“Queremos e lutaremos pela cons-
trução das Linhas 4 e 6 do metrô. Va-
mos colher dez mil assinaturas nas ruas
da região”, afirmou o coordenador de
Transporte do Conselho Regional da
Famrio, Ari Pestana.

Luta contra o pedágio na Linha Amarela
Vargens sustentam a Linha Amarela.
Com base na Constituição Federal,
principalmente o artigo 22 e seus
incisos I, XI e XXVII, o presidente da
CCJ, Carlos Neves, e os advogados da
entidade ressaltam que os municípi-
os não podem legislar sobre pedágios.

É considerado legal somente o pe-
dágio cobrado em vias interestaduais
ou intermunicipais, o que não é o caso
da Linha Amarela. Essa será a princi-
pal base da solicitação ao Ministério
Público Federal pela Câmara Comuni-
tária de Jacarepaguá, que já conta com
apoio de várias entidades da região.

O Fórum Popular do Plano Diretor promo-
verá um Ciclo de Debates para elaboração de
uma Plataforma de Luta pela Reforma Urba-
na. A idéia é que o documento seja um instru-
mento para a construção de uma cidade justa
e democrática e que venha a constituir uma
referência política dos movimentos sociais du-
rante as eleições municipais.

Outro objetivo do Fórum é inserir no deba-
te eleitoral, o tema do Plano Diretor que, pela
sua importância para a cidade, exige a cons-
trução de uma ampla articulação da sociedade
para cobrar da próxima Administração Municipal um tratamento sério para o
planejamento urbano.

Fique atento!
Os debates serão realizados sempre às quartas-feiras, às 18h30, no Sindicato
dos Metroviários, Av. Rio Branco, 277, 4º andar. Veja a programação:

19/6 – Trabalho e Renda - debatedores: Sidney Pascotto da Rocha (SINDECON-
RJ) e Urbano Gonçalves (Ocupação Chiquinha Gonzaga/Fórum de Economia
Solidária).

Seminário Final
29/6 – Para consolidação das propostas discutidas durante o Ciclo de Debates
e Oficinas Descentralizadas.

Fórum Popular do Plano Diretor

Passados exatos um ano e oito meses da visita e promessas do presidente
Lula, na Cidade de Deus, antes das eleições de outubro de 2006, os moradores
espalharam várias faixas cobrando do Governo federal as obras de melhorias
na comunidade. O povo quer receber também do rapper Mv Bill e da Central de
Favelas (Cufa) as respostas à carta-compromisso.

O Jornal Abaixo-Assinado publicou a visita de Lula, à Cidade de Deus,

em sua edição nº. 17, setembro de 2006, na página 7:

Central de Favelas faz ato com Lula na Cidade de Deus
Em visita à Cidade de Deus o presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse

que “construir sala de aula é mais barato que cela de cadeia; é mais barato
cuidar do jovem estudando do que do Fernandinho Beira-Mar” e reafirmou o
compromisso de seu governo com a educação.

No dia 2 deste mês, o presidente Lula falou para mais de 2 mil pessoas
reunidas na Escola de Samba Mocidade Unida de Jacarepaguá, na Cidade de
Deus. O evento foi organizado pela Central Única de Favelas (Cufa). O rapper
MV Bill leu um documento com as reivindicações dos jovens das comunidades
da região.  Na carta ao presidente, a comunidade reivindicou ações para redução
da violência policial contra jovens da periferia e viabilização de cotas raciais
nas universidades. Além disso, Lula recebeu de presente da comunidade, um

quadro com sua imagem grafitada e um boné com a inscrição “100% Favela”.

O Projeto Abrindo Portas, desenvolvido por um grupo de moradores da Cidade
de Deus, será lançado no dia 21 de junho, pela Ong Viver Bem. A iniciativa
garantirá cursos comunitários tais como manicure, cabeleireiro, artesanato e
culinária. Participe da festa de lançamento: Igreja Episcopal, Rua Edgar
Werneck, nº 1.605, às 10h.

Tatiana S. Lima

Integrantes do Conselho Regional da Famrio
colhendo assinaturas no Largo da Taquara

Cidade de Deus exige obras
prometidas pelo presidente Lula

Mobilização social e capacitação

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539

Anuncie e contribua com um veículo
de comunicação democrático no seu bairro

Foto: Noemy Farneze
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MUP - Movimento União Popular

Quem somos?
O MUP (Movimento União Popular) inicia, nesta edição, a publicar uma
série de histórias contadas através de depoimentos de moradores, sobre
as comunidades que no dia 30/05/2006, através do Projeto de Lei 79,
conhecido como PEU DAS VARGENS, conseguiram se declarar como
AEIS (Áreas de Especial Interesse Social).
Se você possui material fotográfico, consegue botar no papel, ou prefere
fazer um depoimento sobre a história da sua comunidade, nos procure.

Uma história de luta
da comunidade Coroado

A comunidade Coroado está lo-
calizada no final da Rua Mazzaropi,
que tem início na estrada dos Ban-
deirantes nº. 10.573, Vargem Pe-
quena. Os primeiros registros ofi-
ciais do Coroado, anteriormente
chamado Ilha do Marinho, foram
feitos pelo IPLAN-RIO no final da dé-
cada de 50.

“Uma das maiores dificuldades
encontradas pelas primeiras famí-
lias que para cá vieram, foi o tipo
de solo muito encharcado, isto
aqui era um brejo”, afirma Sérgio
Lessa (Serginho).

A formação da comunidade foi
viabilizada, principalmente, pela
dragagem do Rio Marinho realiza-
da nos anos 60, pela empresa EBEC.
“Com a areia retirada do rio foi fei-
to o aterro da área pelas próprias
máquinas. Antes o solo era tão frá-
gil que até um trator que abria o
caminho ficou atolado na lama. Já
entrou muito aterro aqui colocado
pelos moradores”, lembra Josué
Inácio (Zezé).

Dona Maria da Glória também
lembra bem das dificuldades inici-
ais. “Nós tínhamos que pegar lenha
para cozinhar e água para beber do
outro lado do rio. Uma vez o barco
virou e eu quase morri. Passei um
sufoco”, recorda.

Outro fator determinante na vida
da comunidade foi a instalação do
vazadouro de lixo no local conheci-
do como Cesar Maia que durou mais
de uma década. “Por se tratar de
uma população muito pobre, mui-
tas famílias tiravam seu sustento

da lixeira inclusive alimentação”,
observa dona Valina.

Dona Cezarina Cândida (dona
Titã) destacou o receio sofrido pe-
los moradores em 1982, quando apa-
receu um homem afirmando ser
dono da terra onde já estava insta-
lada a comunidade. O fato levou à
união local, a partir da organização
da Associação de Moradores, que
teve Geraldo Nascimento como pri-
meiro presidente. “De lá pra cá pas-
samos a participar de muitas reu-
niões sempre lutando contra o des-
pejo. Mas, naquele tempo havia
mais união. Vinham pessoas de ou-
tras comunidades dar apoio pra gen-
te,”, comenta dona Titã.

“Eu acho que teve muita união
da nossa comunidade quando colo-
camos água aqui. Todo mundo aju-
dou, foi legal. Agora ainda falta
muita coisa, principalmente o sa-
neamento básico, calçamento dos
becos e um projeto para melhorar
as casas que estão ruins. Precisa-
mos continuar a luta”, opina
Noêmia, outra moradora.

O Movimento União Popular
(MUP) aproveita esta página do Jor-
nal Abaixo-Assinado Jacarepaguá
para prestar uma singela homena-
gem póstuma àquelas famílias que
fundaram a comunidade do Coroa-
do e serão eternamente lembra-
das: Sr. Jovino e Dª Ana, Sr. Rubens
(família do Serginho), Sr. Pocino e
Dª Maria (família do Zé Luiz), Sr.
Jorge Barbosa (família do Damião),
Dª. Severina (família da Rosana e
Fia) e Sr. Vicente e Dª. Iote.

Comunidade Coroado

Fotos: Arquivo MUP

Diante da situação das favelas era chegada a hora de desguetizar (levar
para fora dos guetos) denunciar o que estava acontecendo e buscar aliados
nas áreas centrais, nos bairros. Começava a luta do Movimento União
Popular (MUP).

O Mup e as ruas

Lideranças do MUP conclamam o povo a lutar

Pela primeira vez os favelados da região saem às ruas para lutar pelos
seus direitos e não somente para ter sua mão-de-obra barata explorada.

População ocupa a praça para exigir seus direitos

No dia 5 de outubro de 2003, o MUP realiza seu primeiro ato público no
Largo de Vargem Grande com o tema, Moradia  Digna é um Direito.

Venha participar das reuniões do MUP
Se você gosta de uma boa luta pelos seus direitos, junte-se a nós.

Venha participar das reuniões do Movimento União Popular,
às segundas-feiras, às 19h30, na Paróquia

de São Sebastião, no largo de Vargem Grande.

Moradores das comunidades reivindicam dignidade e respeito
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*Val Costa

** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

Yakaré Upá Guá

A fazenda remonta a um dos mais
antigos engenhos de Jacarepaguá: o
Engenho da Taquara. A propriedade foi
vendida por Salvador Correia de Sá e
Benevides a João Rodrigues Bravo, em
1635. Os seus limites iam da atual
Rua Edgard Werneck passando pelo
largo do Tanque e projetando-se até a
vertente Oriental do Maciço da Pedra
Branca.

No século XVIII, o domínio da fa-
zenda passou pelos descendentes
primogênitos até chegar a Francisco
Teles Barreto de Menezes, bisavô do
Barão da Taquara. Os pais do Barão,
Dona Ana Maria Teles de Menezes e
Francisco Pinto da Fonseca, tiveram
dois filhos, Dona Francisca Rosa da
Fonseca Teles de Menezes e Francis-
co Pinto da Fonseca Teles, o futuro
Barão da Taquara.

A Fazenda da Baronesa da Taquara

Dona Ana faleceu em 1840, um ano
após o nascimento do seu filho e o
marido herdou o Engenho da Taquara.
Em 1865, quando o seu pai faleceu,
Francisco Pinto da Fonseca Teles pas-
sou a ser o dono dessas terras, que,
até então, já haviam sido vendidas,
arrendadas, doadas, fracionadas ou

anexadas a outras propriedades inú-
meras vezes pelos seus antigos donos.

A casa-grande da fazenda foi cons-
truída em 1757 e existe até hoje em
um outeiro próximo à Estrada Rodrigues
Caldas. Ao seu lado existe a Capela de
Nossa Senhora dos Remédios e
Exaltação de Santa Cruz, construída em
1619, sendo a segunda mais antiga da
Baixada de Jacarepaguá. Ambos estão
tombados pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional desde 30
de Julho de 1938.

Considerando a importância históri-
ca do local e com o intuito de conter os
processos de degradação foi criada, pelo
Decreto 21209 de 1º de abril de 2002, a
Área de Proteção Ambiental (APA) da
Fazenda da Baronesa da Taquara.

Nota da redação:

Tribunal do Povo condena CSA

A empresa alemã Thyssen-Krupp foi
condenada em maio último, no Tribu-
nal Popular dos Povos, realizado em
Lima, no Peru, por destruir os ecos-
sistemas da Baía de Sepetiba, preju-
dicar economicamente e impedir o tra-
balho de mais de 8 mil pescadores
artesanais, além de estar enterrando
lama contaminada por metais pesados
no fundo do mar. Com esta condena-
ção a Thyssen será formalmente acu-
sada junto à Organização das Nações
Unidas (ONU) e ao Parlamento Euro-
peu pelos crimes econômicos e am-

bientais, além de viola-
ções de direitos huma-
nos e desrespeito a
claúsulas trabalhistas.

A Thyssen é parceira
da Vale na construção de
uma megasiderúrgica,
coqueria, além de um por-
to privado a partir da cria-
ção da Companhia Side-
rúrgica do Atlântico (CSA).
O projeto vem provocan-
do incalculáveis danos
ambientais, prejuízos à
pesca artesanal e violação
de direitos trabalhistas
que, após mais de dois

anos de sucessivas denúncias a diver-
sos órgãos públicos estaduais e fede-
rais, começam a ser constatados.

Desde o ano passado, o Ministé-
rio Público do Trabalho e o Ministério
Público Federal, além da Polícia Fe-
deral, têm recebido inúmeras denún-
cias contra os desmandos operacio-
nais da CSA. A instauração de Inqué-
rito Criminal levou a incursões diári-
as na  Baía de Sepetiba.

Em recente vistoria, o Ministério
Público do Trabalho, por meio da
procuradora do Trabalho Valéria Sá

REDENTOR

A área do entorno da Fazenda Baronesa vem sendo cobiçada pela especulação imobiliária. Saiba mais na página 2.

Sede da Fazenda Baronesa

Carvalho e de auditores fiscais, inter-
ditou as obras da CSA devido a irre-
gularidades na segurança. Outra blitz,
realizada em seguida, constatou que
os problemas  continuavam.

Foi determinado que a CSA compa-
recesse ao Ministério Público do Tra-
balho para assinar um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC), sob pena
de multa. A CSA informou que nos úl-
timos três meses não foi registrado
um único acidente de trabalho.

Obra da CSA na Baía de Sepetiba

No entanto, as denúncias aponta-
ram que os acidentes são rotineiros,
inclusive com mortes ocorridas e vá-
rios corpos encontrados, assim como
diversos registros de atendimento
hospitalar de pessoas acidentadas nas
obras. A CSA também está violando
direitos dos migrantes já que impor-
tou mão de obra chinesa por ser mais
barata e desprotegida.

Pescadores protestam contra degradação do meio ambiente

O jornal
das lutas

comunitárias
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Preservação

JAAJ – Qual a sua relação com a questão
ambiental?

Moscatelli – Iniciou-se na academia. Mas eu diria
ser uma questão extra-acadêmica, vinculada a uma
relação de cidadania, que extrapola a academia, e
começou na minha revolta diante da incapacidade
gerencial da classe política brasileira. Eu, como ci-
dadão me sinto num processo de extorsão por par-
te do Poder Público, este que nos exige inúmeros
tributos e não nos dá praticamente nada, e quando
nos dá algo, é de baixíssima qualidade. Um dos
setores que pagam essa conta é o meio ambiente.

Qual a sua visão com relação à educação
ambiental?

Eu não vejo educação ambiental, eu vejo educação!
Educação de boa qualidade. A qualidade da educa-
ção que a gente recebe desde pequeno é que gera
uma criticidade para distinguir entre o certo e o
errado. Falta uma educação de qualidade em todas
as redes de ensino, pois só através da educação
será possível criar cidadãos com capacidade de aná-
lise crítica. Assim resolveremos vários problemas
sociais e, principalmente, essa criança vai se tor-
nar um cidadão capaz de escolher bons políticos
para administrar nossas cidades.

Quais os graves problemas ambientais dentro
do município do Rio de Janeiro?

Não existe planejamento urbano. Esta cidade foi
chamada de Cidade Maravilhosa porque tinha um
patrimônio ambiental constituído de praias, flores-
tas, lagoas, que produziam uma qualidade ambien-
tal que repercutia na qualidade de vida do carioca.
Mas, as administrações públicas que tivemos nos
últimos 30 anos só estavam interessadas em se
promover e utilizar a cidade como trampolim políti-
co. Não existiram políticas públicas de habitação,
transporte, de planejamento familiar, e a atual ges-
tão continua a reproduzir esse modelo. Isso nos
deixa um passivo urbano-ambiental que as próxi-
mas gerações vão ter que resolver.

Como evoluíram os problemas ambientais?

No passado, a especulação imobiliária ocupou sem
ter infra-estrutura sanitária, mas quem possibili-
tou a ocupação foi o Poder Público porque não ha-
via massa crítica para exigir o cumprimento da lei.
Hoje vemos que os grandes empreendimentos mais
recentes possuem grande preocupação com o meio
ambiente. Eles agregam valor ambiental por metro

Preservar o meio ambiente é
garantia de qualidade de vida

Em comemoração à Semana Mundial do Meio Ambiente, os colunistas do
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá (JAAJ), Luciana Araújo e Val Costa,
entrevistaram o biólogo Mario Moscatelli, mestre em Ecologia e professor de
Gerenciamento de Ecossistemas. Moscatelli vem denunciando, há vinte anos, o
descaso do poder público com o meio ambiente no município do Rio de Janeiro.

quadrado para venda.  No entanto, a falta de
políticas de habitação e de transporte, gera uma
ocupação desordenada por gente de baixa renda.
Há 30 anos, as favelas eram pequenas, logo não
representavam um grande problema. O problema
era da construção civil que jogava o esgoto sem o
devido tratamento nos rios e lagoas. Hoje as
construtoras vendem o metro quadrado associa-
do ao meio ambiente, e por não termos políticas
de habitação e transporte, o grande vilão passa a
ser a ocupação desordenada associada com as
favelas.

E os problemas ambientais na Baixada de
Jacarepaguá?

Os principais problemas da Baixada de Jacarepa-
guá são: crescimento desordenado, falta de plane-
jamento, de ordenação do uso do solo, de fiscali-
zação e de um sistema de saneamento básico. Falta
também de política de habitação. Com a presença
do secretário Carlos Minc foi aplicada a verba do
FECAM (Fundo Estadual de Conservação Ambien-
tal) que na administração passada era utilizado
para abrir creche e dar doação pra ONGs. Agora
com a nova secretária do Ambiente, Marilene Ra-
mos, a gente espera que o governador continue
apoiando o meio ambiente.  Não porque ele quer,
mas porque vamos pressionar também.

E quanto à Lagoa da Tijuca?

Quem compra um apartamento hoje na beira da
Lagoa da Tijuca, por exemplo, vai pagar R$ 200 mil.
Se a Lagoa fosse translúcida, cheia de peixes, es-
ses R$ 200 mil se transformariam em R$ 300 mil.
Se estiver podre, cheia de peixe morto, valerá só
R$ 100 mil. É uma equação básica. Se você pode
agregar valor econômico ao metro quadrado pre-
servando, tenha certeza que vai ter continuamen-
te recursos.  A manutenção da Lagoa é obrigação
do Governo do Estado, do Poder Público, mas infe-
lizmente,  quando comparamos a área da Lagoa da
Tijuca administrada pela iniciativa privada e a área
sob administração do Poder Público, as diferenças
são visíveis. A primeira tem manguezais, jacarés,
capivaras, caranguejos, e está limpa, podendo pas-
sar de barco quando a maré está alta. A segunda é
uma lata de lixo.

Mario Moscatelli

Luciana Araujo

Apa de Marapendi é cobiçada pela especulação
imobiliária

Lagoa da Tijuca

Manguezal na beira da Lagoa

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539

Anuncie num veículo de comunicação democrático no seu bairro

Qual a importância da Universidade dentro
desse contexto?
A Universidade me deu sustentação técnica pra fa-
lar grosso como eu falo hoje. Mas só sustentação
técnica não serve. A academia seria muito mais
funcional se, além de promover trabalhos técnicos,
também denunciasse os problemas ambientais.
Porque só assim a sociedade daria mais valor para
a academia, principalmente aquela que é susten-
tada com dinheiro público.

Quais as suas perspectivas para o futuro?
Temos um passivo ambiental gigantesco. A cidade do
Rio de Janeiro é um trem bala desgovernado. Se qui-
sermos resolver alguma coisa, precisamos de pelo
menos 20 anos, que são 5 administrações sérias onde
se consiga criar massa crítica e educação de qualida-
de. É fundamental tentar segurar o processo de degra-
dação, de ocupação desordenada, de falta de infra-es-
trutura sanitária, falta de coleta de lixo, através da
ordenação de políticas de educação e transporte. O
que não vejo ser complicado.  Para solucionar esses
problemas, basta ter vontade política. As ferramentas
estão aí.  O Rio de Janeiro é uma das cidades que
possui o maior número de instituições universitárias
de pesquisa, tem solução pra tudo, mas é preciso que
o pesquisador busque soluções viáveis. Educação é a
palavra chave! Em curto prazo é preciso segurar esse
processo, no médio, deve-se buscar uma recuperação
ambiental, e no longo prazo a divisão do bolo, de forma
sustentável. Volto a repetir: a natureza não se prote-
ge, ela se vinga, e infelizmente quando a vingança vier
vai ser em cima dos menos privilegiados.



8

Saúde

Aids não se pega só no carnaval
  *Rozane Araújo

Segundo a Secretaria Estadual de Saúde, até o dia 28 de maio, o Estado do
Rio de Janeiro notificou 162.701 casos de dengue, com 123 mortes confirma-
das e 116 sob investigação.

O município recordista é o Rio de Janeiro (87.589), seguido de Angra dos
Reis (10.591), Campos (7.171), Nova Iguaçu (10.865), Duque de Caxias (6.279),
São João de Meriti (3.616), Niterói (4.367), Magé (2.930), além de  Belford Roxo
(3.054) e São Gonçalo (1.821).

Entre as mortes confirmadas, 75 ocorreram no Rio de Janeiro, 13 em Du-
que de Caxias, 1 em Miguel Pereira, 5 em Campos, 5 em São João de Meriti, 3
em Paracambi, além de 3 em Nova Iguaçu, 3 em São Gonçalo, 8 em Angra dos
Reis, 1 em Belford Roxo, 1 em Italva, 1 em Itaguaí, 1 em Mangaratiba, 1 em
Itaboraí e 1 em Magé.

A Fiocruz, por meio de sua unida-
de de produção e desenvolvimento de
medicamentos, o Instituto de
Tecnologia em Fármacos (Farmangui-
nhos), e a Iniciativa Medicamentos
para Doenças Negligenciadas (DNDi),
organização de pesquisa e desenvol-
vimento de medicamentos sem fins
lucrativos, lançaram, em abril último,
a nova combinação em dose fixa do
artesunato (AS) e mefloquina (MQ),
para o controle da malária.

Já registrado e disponível no Bra-
sil, o medicamento simplifica o trata-
mento de adultos e crianças. Embala-
gens com indicações em cores facili-
tam não apenas a administração pe-
los pacientes, mas também a prescri-
ção feita por profissionais de saúde.

As autoridades brasileiras do Pro-
grama de Controle da Malária observa-
ram, em resultados preliminares que,
após um ano de tratamento de 17 mil
pacientes com ASMQ em uso
programático, a nova formulação foi
essencial para a redução dos casos de
malária e do número de hospitalizações
relacionadas à doença.

“Em 2006, o Ministério da Saúde
(MS) registrou 145 mil casos de malá-
ria falciparum, a mais grave, sendo
99% deles na Amazônia Legal. Em
2007, houve redução para 93 mil ca-
sos. As hospitalizações de pacientes
com malária também caíram de 9,5 mil
(em 2006) para pouco mais de 6 milOra, ora, você poderá dizer: Esta larva é minúscula e fica escondida a um

olhar apressado. Está espalhada pela cidade toda. E é perigosa. Que rede
poderá ser tão fina e capaz de pescar um ser vivo deste tipo? E como poderá
ter tantas formas e tamanhos diferentes? Ela precisa achar uma tampinha de
garrafa – e aí terá que ser pequenininha e flexível. Ela precisará ser do tama-
nho de uma caixa d’água sem tampa? Ou até capaz de pescar numa piscina
abandonada? Que rede será esta?

Há, Há! Te peguei! Não falamos de uma rede de nylon ou qualquer fio
tecido por máquinas modernas. Estamos falando de uma rede humana: uma
rede de cidadãos autônomos, responsáveis, criativos.

Estamos falando de uma rede de seres amorosos e solidários capazes de
agirem juntos e superar quaisquer divergências porque tem um só propósito:
a saúde de sua comunidade.

Você conhece alguém que sabe tecer redes? Precisamos falar com esta pes-
soa. Creio que ela poderá nos ajudar a compreender como cumprir nossa tarefa.

Dengue continua infernizando
 a vida do povo carioca

Confessamos: Não podemos derrotar o mosquito

Mas estamos construindo
uma rede para derrotar as

larvas e pupas do AEDES AEGYPTI!

Rede Virtual:
Entre para o Grupo: saudeap4-subscribe@yahoogrupos.com.br

Leia notícia e reflexões no Blog:
http://2009riosemdengue.blogspot.com/

Telefone: 21-9718 3168 falar com Sílvia Regina, integrante do
Comitê de Mobilização Popular União Contra a Dengue da AP4

Quer participar do Comitê de Mobilização Popular União Contra a Dengue da AP4?
Faça contato!

Faça de sua existência uma reali-
dade de vida saudável. Previna-se con-
tra as DST (Doenças Sexualmente
Transmissíveis). Proteja e cuide de sua
saúde usando camisinha. Saiba que as
DST matam mais do que as catástro-
fes e acidentes. Aids não se pega só
no carnaval!

O que são?

DST são doenças que você pode
pegar através de relações sexuais (va-
ginal, anal ou oral) com pessoas con-
taminadas. São consideradas pela
Organização Mundial de Saúde (OMS)
um problema de saúde pública que
atinge o mundo inteiro.

Quais as complicações

Quando uma DST não é tratada pode
causar: esterilidade (infertilidade) no
homem e na mulher; gravidez ectópica
(gravidez nas tropas); maior chance de
aparecimento de alguns tipos de cân-
cer no útero, pênis e ânus; além de
nascimento de criança prematura, com
lesões orgânicas ou morte fetal.

O conceito de DST foi ampliado,
com a inclusão de alguns problemas *Estudante de Serviço Social

de pele e enteropatias, porque se
constatou que o contato sexual tem
grande influência na transmissão des-
sas doenças.

Por algum tempo, as DST deixaram
de ser alvo de preocupação, pois, com
o surgimento dos antibióticos (prin-
cipalmente a penicilina) o tratamento
da maioria delas ficou bem mais fácil.
Porém, nos últimos anos, a incidên-
cia dessas doenças voltou a crescer,
ganhando visibilidade, principalmen-
te, por causa da Aids.

São elas: HIV(Aids), Hepatite C,
Sífilis, Gonorréia ou Blenorragia,
Condilona acuminado (Crista  de galo,
Couve Flor), Herpes genital,
Candidíase Vaginal, Cancro Misto de
Rollet  (Sífilis e Cancro Mole), Infec-
ção por HPV, Conjuntivite gonocócica.

O vírus que mais assusta no mun-
do, o HIV age no interior das células
do sistema imunológico, responsável
pela defesa do corpo. Previna-se! Pro-
cure um posto de saúde!

Novo Medicamento contra a Malária

em 2007. A expansão da rede de aten-
ção básica, o diagnóstico precoce e o
emprego da nova terapêutica, desem-
penharam papel significativo para es-
tes resultados” afirmou o secretário
de Vigilância em Saúde do MS, Ger-
son Penna.

Para o presidente da Fiocruz, Pau-
lo Buss, o alcance do novo produto e
a contribuição científica são os des-
taques do projeto. “O papel da Fiocruz
é desenvolver conhecimentos, bens,
produtos e serviços que sirvam à so-
ciedade brasileira e ao seu sistema de
saúde. Desta vez, além de cumprir-
mos com este objetivo, também
estamos colaborando,  para que ou-
tros países do mundo se beneficiem
da ciência feita por brasileiros. Este
medicamento servirá ao Brasil e a
muitos países da América Latina e do
sudeste da Ásia”, enfatizou Buss.

Saiba mais sobre a malária

• Presente em mais de 100 países e
ameaça metade da população mundial
• Por ano, ocorrem de 350 a 500 mi-
lhões de casos de malaria no mundo,
e mais de 1 milhão de mortes
• 99% dos casos de malária no Brasil
se encontram na bacia Amazônica,
onde as autoridades brasileiras do
Programa do Controle da Malária rea-
lizaram um estudo de intervenção com
o uso programático do ASMQ

Foto: divulgação

Grupo Top Dance, que se apresentou na atividade desenvolvida na Taquara, no
dia 24 de maio, pelo Comitê de Mobilização Popular União Contra a Dengue

Cid Júnior

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539

Anuncie e contribua com um veículo
de comunicação democrático no seu bairro
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Ação comunitária

O dia 1º de junho foi um domingo
frio, mas pegaram fogo as eleições
para escolha dos cinco novos integran-
tes do Conselho Tutelar da 7ª
Coordenadoria de Assistência Social
(CAS), da região de Jacarepaguá, Vila
Valqueire, Barra, Recreio e Vargens.
Cerca de 3, 1 mil pessoas comparece-
ram para votar nos 25 postulantes ao
cargo para um mandato de três anos
e com o direito de receber uma remu-
neração no valor de R$ 1.401,20 pa-
gos pela Prefeitura do Rio.

Os Conselheiros titulares eleitos
foram Joselina Formozo de Souza (887
votos), Maria Lúcia Ventura (357 vo-
tos), Cláudia Alves Christianes (336
votos), Jorgina Dames de Oliveira (235
votos) e Jean Marinho Falcão de Oli-
veira (226 votos).

Os Conselheiros suplentes são
Maria das Graças Sendra de Melo (207

Em solidariedade às famílias
paraibanas que estão sofrendo com as
enchentes registradas na Paraíba o
“Projeto Ação Solidária Por Amor à
Paraíba” (PasParaíba), que tem sede
no Rio das Pedras, arrecadou 1,5 to-
nelada de mantimentos, além de cal-
çados, roupas e alimentos, para famí-
lias necessitadas residentes nos bair-
ros do Novo Horizonte e Distrito dos
Mecânicos.

Segundo o idealizador e coordena-
dor do projeto, o paraibano Francisco
Silva, natural de Fagundes, Agreste da

Em defesa da educação
pública da Baixada de Jacarepaguá

A Federação dos Estudantes (Fesn)
e o Grêmio Estudantil do Colégio Es-
tadual Stella Matutina promoveram,
em maio último, uma passeata estu-
dantil em Defesa da Educação Públi-
ca na Baixada de Jacarepaguá. A mo-
bilização partiu do Colégio Estadual
Stella Matutina até ao prédio aban-
donado do Detran no Tanque, Aveni-
da Geremário Dantas.

A compra de instalações próprias
para os colégios estaduais da região,
como é o caso do Stella Matutina, que
funciona em um prédio alugado da Rua
Cândida de Figueiredo, bairro do Tan-
que, foi uma das principais reivindi-
cações dos manifestantes. Os estu-

Escolhidos os integrantes do Conselho Tutelar
votos), Marileia Correia de Souza (206
votos), Gilcemere Neves Paiva de Sou-
za (124 votos), Rosinete de Souza
Mendonça (89 votos) e Iva Marques
Vieira (79 votos). A moradora da
Taquara, Jô Fernandes, deu uma de-
monstração de força e popularidade,
sendo a mais votada da região e de
todo o município do Rio de Janeiro,
com 887 votos.

O Conselho Tutelar da 7ª CAS é
encarregado de zelar pelo cumprimen-
to dos direitos da criança e do ado-
lescente, sempre que forem ameaça-
dos, conforme preconiza o Estatuto da
Criança e do Adolescente. A sede em
nossa região fica na Estrada
Rodrigues Caldas, nº 3.400, no Prédio
da Administração da Colônia Juliano
Moreira, na Taquara. Os telefones são
2446-6508, 2446-3035 e 9968-1893.

Paraibanos do Rio arrecadam
doações para desabrigados

*Severino Honorato

Paraíba, que reside há 19 anos no Rio,
as doações foram arrecadadas em vá-
rias campanhas realizadas em toda a
capital fluminense com o apoio de igre-
jas e associações comunitárias.

“Aqui residem muitos paraibanos
e eles estão sensibilizados com a re-
alidade da nossa terra natal”, comen-
tou o coordenador. Ele acrescentou
que, na Paraíba, quem está respon-
sável pelo transporte e recebimento
das doações é a Defesa Civil de Cam-
pina Grande.
*Poeta e membro da Pastoral do Trabalhador

dantes também defenderam a implan-
tação de escolas técnicas e de uma
faculdade pública em Jacarepaguá,
além da construção de uma unidade
local do Colégio Pedro II.

“O principal objetivo da passeata
em defesa da Educação Pública em Ja-
carepaguá foi sensibilizar as autori-
dades públicas para a solução dos gra-
ves problemas educacionais da região.
O governador Sérgio Cabral e a secre-
tária estadual de Educação, Tereza
Porto, já anunciaram que vão comprar
prédios próprios para os Colégios Es-
taduais Stella Matutina, Maria
Terezinha e Teófilo da Costa”, ressal-
tou o presidente da Fesn, Márcio Luiz.

3ª Caminhada Ecohistórica
Em comemoração ao Dia Mun-

dial do Meio Ambiente, celebrado
em 5 de Junho, o Jornal Abaixo-
Assinado de Jacarepaguá e a Aca-
demia Personal Studio convidam
você, caro leitor, para nossa 3ª Ca-
minhada Ecohistórica no dia 12 de
julho próximo. Vamos caminhar na
maior floresta urbana do mundo: o
Parque Estadual da Pedra Branca.

A trilha liga uma das subsedes
do Parque, no bairro do Camorim,
até a represa artificial de mesmo
nome, passando por várias cacho-
eiras. Se você deseja conhecer esse
pedacinho da Mata Atlântica de
uma maneira descontraída, aliando atividade física, relaxamento e uma aula
de história, não espere mais e faça já a sua inscrição adquirindo por R$ 15,00

(quinze reais) a camisa do evento.

Roteiro da 3ª Caminhada Ecohistórica no dia 12 de julho - Sábado

• 8h30 – Encontro em frente à Igreja de São Gonçalo de Amarante
 Estrada do Camorim s/nº (ponto final das Kombis)
Atividades: alongamento e explicação sobre a trilha

• 9h – Partida – início da caminhada

• 10h30 – Chegada à represa do Camorim
Atividades: pequena explanação sobre a história da região, lanche e descanso na
beira da linda represa

• 13h – Retorno ao local de partida.
 
Inscrições e informações: Ivan Lima (21) 2435-2539

E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

A Fundação Oswaldo Cruz e a Equipe de Gestão Social da Farmanguinhos
realizam a 4ª. Edição do “Fiocruz pra você” em Jacarepaguá, dia 14 de junho,
das 8 às 17h, no CTM-Farmanguinhos, Av. Comandante Guaranys, nº 447,
Curicica. Vá e leve a sua família!

Programação - atividades
08:00 – Abertura dos portões
08:30 – Abertura oficial
09:00 – Escola de dança da AMUNICOM (balé infantil)
09:30 – FURNAS (Grupo de recreação infantil)
10:35 – Trupe da saúde – Teatro
11:15 – Escola de dança AMUNICOM (Jazz/Street Dance)
11:50 – Teatro Mudo (Sentimentos)
12:00 – FURNAS (Grupo de recreação Infantil)
13:00 – Teatro temático
13:30 – Escola de dança AMUNICOM (Dança de salão /Afro)
14:15 – Capoeira
16:45 – Show de pagode (Grupo Preto do Banjo)

Durante todo o evento
Recreação, distribuição de algodão doce, pipoca e picolé

Nas tendas
SMS, vacina contra pólio, oficina de material reciclado, orientação e conservação de
energia, aferição de pressão arterial e glicose, massoterapia, orientação e
recreação com profissionais de educação física, educação e prevenção à saúde
bucal, gratuidade para 2ª via de documentação (certidões e identidade), Guarda
Municipal, Grupamento do Bombeiro Militar de Jacarepaguá, Cet Rio, Rio Luz,
Janela da Comunidade, JAAJ.

Fiocruz pra você 2008

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539

Anuncie e contribua com um veículo
de comunicação democrático no seu bairro

Açude do Camorim, no Parque Estadual
da Pedra Branca

Foto: Jayme Rocha
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Clube Recreativo Português
de Jacarepaguá

Informações na Secretaria do Clube na Rua Ariapó, nº 50 – Taquara.
Tel.: (21) 2423-3585 – E-mail: recreativoportugues@yahoo.com.br

Administração: Olivério Carvalho

O Tai Chi Chuan está invadindo o mundo e tra-
zendo benefícios para pessoas de todas as idades,
principalmente, para os idosos. Segundo o Dr.
Chota Hung, em seu livro “Exercícios Chineses
para a Saúde”, o esporte proporciona benefícios
para os sistemas nervoso, digestivo e respirató-
rio, ossos, articulação e músculos. A sua prática
regular pode, de fato, desenvolver aptidão física e
prevenir doenças.

Antonia Célia da Silva, atleta e professora, é
um exemplo dos benefícios do Tai Chi Chuan.
Sofria de alergia respiratória, com crises de rinite
e bronquite, quando há 17 anos conheceu o es-
porte por recomendação médica. Ela se interes-
sou tanto que optou pela prática profissional.
Desde então só vem colecionando medalhas. São
oito conquistadas em campeonatos estaduais e
nove em competições nacionais.

Além de campeã sul-americana e internacional,
ambos os títulos conquistados na Argentina,
Antonia levou o Brasil ao 12º lugar no campeonato
mundial na Armênia. Atualmente, sem patrocínio,
mas com muita garra, a atleta começa a arrecadar
fundos para participar do Campeonato Mundial de
Tai Chi Chuan Tradicional, que se realizará em
outubro, na cidade de Shuan, na China.

Para conseguir um bom desempenho, a atleta
viaja uma vez por mês para Campinas, São Paulo,
onde realiza seus treinos com os preparadores da
Seleção Brasileira de Tai Chi Chuan da Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp).

Além disso, há seis anos Antonia ministra aulas do esporte para a terceira
idade.  Sem fins lucrativos, a professora conta com o apoio da UNIVERCIDADE
– Praça Seca, onde cursa o 5º período de Educação Física, através do projeto
“Tai Chi Chuan – Praça Seca”, voltado para moradores da região e bairros vizi-
nhos. A prática é ao ar livre, na Praça Barão da Taquara, em frente ao Country
Club de Jacarepaguá, Praça Seca, sempre pela manhã, de 7h30 às 8h30, de
terça a sexta-feira.

Programação  imperdível no mês de Junho
 

Aos sábados: Baile dos Anos Dourados com o Grupo Som &
Vozes, das 18h30 às 22h30. Em seguida muito samba, com o
Pagode Vem Kikando. Apresentação do Grupo Salada Mista e
convidados a partir das 23 horas.

Aos domingos: Domingueira do Forró com os Grupos Forrozar, Coringas do Forró,
Nativos do Forró, Luigi e Luana, Garotinho do Forró e convidados, a partir das 18
horas.

Confira a programação do Forró:

Dia 08/junho – Show especial do cantor Francis Lopes e apresentações dos
grupos Nativos do Forró e Coringas do Forró

Dia 13/junho – Grande Festa Junina com show da Banda Sonho Real
Dia 15/junho – Garotinho do Forró e Luigi e Luana
Dia 22/junho – Coringas do Forró e Nativos do Forró
Dia 29/junho – Forrozar e Garotinho do Forró

Show Especial
Dia 13 de julho sensacional show com a Banda Cintura de Mola

Atividades oferecidas para toda a comunidade pelo clube:
• Projeto Viver Bem promove atividades para todas as idades, inclusive a 3ª idade,
como ginástica e alongamento, com a orientação de profissionais especializados,
segundas, quartas e sextas-feiras, das 7h30 às 9h30.
• Academia com musculação, ginástica localizada, além de Jump e Step, de segunda
à sexta-feira, das 7 às 22h, com preços populares.
• Aulas de Dança do Salão para todas as idades, com o professor Nelson Bezerra,
terças e quintas-feiras, das 19 às 22h.
• Escola de Futsal para crianças de 7 a 14 anos, com os professores Valter e
Haroldo,  segundas, quartas e sextas-feiras, das 15 às 19h.

Os aposentados que continuam tra-
balhando na mesma empresa podem
solicitar à Caixa Econômica Federal
não só o saldo total do FGTS (Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço), mas
também sacar mensalmente o que o
empregador deposita no fundo. Embo-
ra desconhecido do grande público,
esse direito foi assegurado por deci-
são do Supremo Tribunal Federal, em
abril último, determinando que a apo-
sentadoria não extingue o contrato de
trabalho.

Para fazer o saque mensal, os aposentados que continuam na ativa devem
procurar uma agência da Caixa com identidade, CPF, certidão de aposentado-
ria do INSS ou cartão do benefício. Se o aposentado for cliente da Caixa é só
solicitar o agendamento para que o saldo do FGTS seja depositado todo mês
na conta.

Outra decisão da justiça, dessa vez do Tribunal Superior do Trabalho, ex-
pressa na Orientação Jurisprudencial (OJ) 361, que os aposentados que per-
maneceram trabalhando na empresa devem receber multa de 40% sobre o sal-
do integral do FGTS, em caso de demissão sem justa causa, e não somente
sobre o saldo acumulado após a aposentadoria. Agora, quem recorrer à Justiça
do Trabalho porque o patrão se negou a pagar a multa rescisória integral terá
certeza da vitória.

Aposentados que ainda
trabalham podem sacar o FGTS

Direito é Direito Tai Chi Chuan:
esporte que cura e rende medalhas

“Para um tolo a velhice é um inverno amargo,
 mas para um sábio é uma época dourada”

Divulgação

Antonia Célia da Silva

A décima edição do Projeto
Carioquinha está aberta. Durante todo
o mês de junho, os cariocas da gema e
os moradores do Rio ganham descon-
tos de até 50% em várias atrações tu-
rísticas da cidade.

A promoção vale para passeios no
bondinho do Pão de Açúcar, entrada no
Jardim Zoológico, eventos no CCBB, no
MAM e no Museu Histórico Nacional.
Entre tantas outras atrações, a tem-
porada de descontos incentiva os mo-
radores da cidade a fazerem visitas aos
fortes do Leme e de Copacabana, à For-
taleza de São João e à Biblioteca Na-
cional. Também fazem parte do proje-
to algumas empresas de ecoturismo.

 Aos nascidos na cidade basta apre-
sentar a carteira de identidade. Quem
mora no Rio, mas não é carioca, deve
levar um comprovante de residência
para aproveitar os benefícios. Informa-
ções, 0800 2850555. Até 30 de junho.
www.carioquinha.com.br.

Projeto Carioquinha:
aberta mais uma temporada de descontos

Arquivo

Cristo Redentor, eleito recentemente
como uma das maravilhas do mundo,
é uma das atrações do Carioquinha

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539
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Cultura Descobrindo talentos

É o Rock! Esse é o lema da Stella-
bella, uma das bandas mais promis-
soras da cena underground do rock
carioca. Na estrada desde meados de
2000, esse power trio formado por
André Stella (guitarra e vocais), Chi-
na (baixo) e o argentino Diego Laje
(bateria), vem agradando ao público
e à crítica especializada com músi-
cas que flertam com o punk rock,
grunge e indie rock.

Com letras empolgantes e melodi-
as nervosas, a Stellabella mostra em
seus shows que o Rock n´Roll em Ja-
carepaguá está mais vivo do que nun-
ca. Influenciada por grupos como
Nirvana, The Jam e The Police, a ban-
da soa bem desde a primeira audição,
agradando tanto aos amantes da nova
cena musical, como os admiradores do
bom e velho rock.

Depois de agradar à crítica musi-
cal com “Alguém”, primeiro cd, gra-
vado de forma independente, a banda

Artista de Jacarepaguá ganha
prêmio no Salão Carioca de Humor

Exposição de Arte

“Salve a espécie: reciclar é um ato de amor”

Vander Pinto natural do Rio de Ja-
neiro, graduado em Engenharia Civil,
exerceu suas atividades em Furnas até
1996, quando passou a dedicar-se às
artes plásticas, após cursos de pintu-
ra na Escola de Artes Visuais (Parque
Lage) e no Centro de Arte Calouste
Gulbenkian, e de História da Arte na
Universidade Estácio de Sá.

Vander é um dos primeiros
freqüentadores do Atelier Livre do
Espaço Cultural Estácio - Campus
Jacarepaguá, participando ativamen-
te do convívio com artistas de várias
técnicas, estilos e  tendências. Em
suas obras ele utiliza a fuligem da
chama de velas e lamparinas para ex-
pressar, através de signos e símbo-
los contemporâneos, uma escrita pró-
pria que nos remete, em pleno sécu-
lo 21, aos habitantes das cavernas.

“As telas de Vander Pinto são lite-
ralmente queimadas. E sobre essa
queima nada mais é acrescentado. O
que certamente ocorre por vários mo-

Banda Stellabella é puro rock
* Pedro Ivo Rodrigues

*Curador e Artista Plástico

Um artista de mão cheia e de atitude cidadã
*Maurício Lafayette

tivos. O principal é que não há ne-
cessidade”, diz o artista plástico e
professor Roberto Rodrigues.

Além de artista talentoso, Vander
se juntou a um grupo de amigos da
Praça Seca, há cinco anos, passando
a preparar quentinhas para morado-
res de rua. O trabalho social envolve
hoje 22 participantes que trabalham
duas vezes por mês, garantindo a en-
trega de pelo menos 100 pratos pela
Caravana Fraterna Sollares.

 “Saímos às 20 horas e voltamos
depois das 22 felizes por ter aquecido
o estômago e o coração de uma cente-
na de irmãos”, diz Vander Pinto. O
artista se coloca à disposição dos lei-
tores do JAAJ que queiram organizar
uma experiência semelhante.

Para conhecer de perto o trabalho
da Caravana Fraterna Sollares entre
em contato com o próprio artista
Vander (21) 9983-3233 ou Fernando
(21)3390-8490 // 8600-7248.

ganhou notoriedade e através de Tico
Santa Cruz (Detonautas) o seu traba-
lho chegou às mãos Von Kilzer, da gra-
vadora Coqueiro Verde Records, cujo
dono é ninguém menos que o
“tremendão” Erasmo Carlos.

O disco original foi remasterizado.
A música “Alguém” recebeu a partici-
pação especial de Tico Santa Cruz nos
vocais, e dessa parceria surgiu o pri-
meiro videoclipe da banda a ser exibi-
do na MTV. A capa ficou com novo vi-
sual e a canção “Às vezes” ganhou uma
versão acústica.

Lançado pela Coqueiro Verde
Records, o cd Stellabella já está nas
lojas e o seu rock promete estreme-
cer as bases do cenário pop atual. Para
saber mais sobre a banda acesse:
s t e l l a b e l l a . i n d z o o o m . c o m . b r ,
www.fotolog.com/bandastellabella e
www.myspace.com/bandastellabella.

Divulgação

O artista plástico Gilmar Ferreira
realiza exposição de arte “Salve a es-
pécie: reciclar é um ato de amor”,
de 18 a 30 de junho, no Center
Shopping Rio, Avenida Geremário
Dantas, nº. 404, Tanque.

A exposição do artista, morador da
Cidade de Deus, é um alerta à socie-
dade sobre o Dia Mundial do Meio
Ambiente e a importância da recicla-
gem para a preservação do planeta.

“A mostra tem patrocínio do Center
Shopping Rio, Farmanguinhos e Cai-
xa Econômica Federal/Agência
Taquara, além de apoio do Jornal
Abaixo-Assinado de Jacarepaguá e
do Atelier Terapêutico Gaia”, conta
com entusiasmo Roberto Senna, mais
conhecido como Cabral, representan-
te do JAAJ na comissão organizadora
do evento.

O artista plástico e cartunista Daniel
Lafayette, morador de Jacarepaguá, ficou em pri-
meiro lugar na 19ª Edição do Salão Carioca de
Humor, um dos principais do País, na categoria
quadrinhos. O jovem talento fará exposição de
suas obras na Casa de Cultura Laura Alvim, em
Ipanema, de 2 de junho a 31 de julho. Em home-
nagem à vitória do artista de nossa região, o Es-
paço Cultural Estácio de Sá – Campus Jacarepa-
guá – realizará uma mostra com seus trabalhos
até o dia 24 de junho.

* Músico

Alex Mansour

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias
 Tel. 2435-2539

Anuncie e contribua com um veículo
de comunicação democrático no seu bairro

Vander Pinto

Divulgação

Frases e pensamentos
Para ganhar conhecimento, adicione coisas todos os dias. Para ganhar
sabedoria, elimine coisas todos os dias.

(Lao-Tsé)

Não basta conquistar a sabedoria, é preciso usá-la.
(Cícero)

Nossa maior fraqueza está em desistir. O caminho mais certo de vencer é
tentar mais uma vez

(Thomas Edison)
Ouse conquistar a sí mesmo.

(Nietzche)
O mal não pode vencer o mal. Só o bem pode fazê-lo.

(Léon Tolstoi)
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Segundo Kolulak (1997) são qua-
tro as fases principais do desenvolvi-
mento estrutural do cérebro. A primei-
ra ocorre durante o estado fetal. A
segunda, logo após o nascimento; a
terceira  vai dos quatro aos dez anos,
quando novos aprendizados reorgani-
zam e reforçam as células do cérebro.
Na quarta e última fase, dos dez anos
em diante, o cérebro apreende e me-
moriza informações. Portanto, nosso
cérebro necessita de alimento diário.

A Som e Arte tem sido especialista
em “caça – talentos” !  Muitos que já
passaram por aqui têm construído

A música e o cérebro = talento
* Lydia Nogueira

suas vidas na produção do seu pró-
prio talento. Aqui, a integridade, a dig-
nidade, a disciplina, o amor próprio e
o amor ao próximo, além da fidelidade
têm sido marcas dos que não desis-
tem e, alcançam, certamente, o su-
cesso na carreira que abraçam.

Nem todos serão músicos, porém,
com as habilidades desenvolvidas
através das atividades musicais, seja
lá qual for a profissão abraçada, de
acordo com o talento, o resultado da
produção será reconhecido na comu-
nidade onde o profissional estiver in-
serido, e até mesmo, do outro lado do
mundo.  Há mais uma década, André
Mello, ex-aluno, residente em Jaca-
repaguá, e nosso vice- presidente tem
sido reconhecido internacionalmente
com a Banda Tempus Fugit - a única
de rock progressivo convidada para
participar do último festival do milê-
nio – PROGFEST – em Los Angeles. E
lá esteve Jacarepaguá presente, atra-
vés desse talento.

Durante o processo de musicaliza-
ção, integramos a percepção auditiva,
a coordenação motora, o desenvolvi-

mento rítmico, a leitura dos símbolos
gráficos dos sons em partituras e ci-
fras, em módulos com duração míni-
ma de seis meses.  Os alunos inte-
ressados nas atividades em grupo, uti-
lizam o ESTÚDIO SOM E ARTE para
gravação do material preparado com
antecedência. Desta forma, o aluno
ganha auto-confiança, buscando mais
qualidade no que se propõe a fazer.

De acordo com Magnani (1996),
“como toda linguagem, a música pos-
sui uma morfologia, uma sintaxe e
uma fraseologia”. Nos eventos perió-
dicos da Som e Arte podemos nos de-
safiar a  viver esta  expressão  com
intensidade.

Fotos: Arquivo Som e Arte

Último evento: Espaço Cultural Amor e
Vida – dia 31/05.

Próximos eventos:
• 12/06 – Lu’s e Banda no Centro Cultural
Suassuna – Av. das Américas, 2603 – Co-
légio Anglo Americano
• 28/06 – Festa da Roça das 16 às 21h, no
Espaço Cultural Amor e Vida, na rua André
Rocha, nº 1.800, Taquara. Entrada um
quiloilo de mantimento ou um agasalho.

Informações:
Estrada do Tindiba, 1914, sala 203,
Taquara - Fone: 2424-9196

Você é convidado da Som e Arte para
fazer uma aula experimental. Ligue

para 2424-9196 e agende seu horário.
(Aulas de violão)

Para você que tem músicas
inéditas! Agende no Estúdio

Som e Arte o seu horário para
gravação e participe do lançamento do

CD – Circuito Gospel da Som e Arte.

O jornal das
lutas comunitárias

Som e Arte


